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LIÇÃO 12 
 

  / /  

 

“Então, aqueles homens israelitas tomaram  da sua provisão e não pediram conselho à boca do SENHOR” (Js 9*:14)

Introdução 
Os benefícios de uma vida de oração são, de algum modo, 
conhecidos pelas maioria dos cristãos. Em geral, quando se 
estuda sobre a oração, esses benefícios são destacados. É 
necessário que o cristão esteja ciente dos efeitos adversos  na 
vida de quem é relapso nessa área. Há bênçãos divinas para os 
que se propõem a orar com regularidade afinco; há também 
consequências desastrosas para aqueles que são negligentes 
nessa prática. 
 
I. Quando o homem ora, mas não obedece 
 
1. Jonas desobedece a Deus: Jonas é um exemplo do cristão 
que não quer fazer a vontade de Deus. É de se esperar que um 
homem chamado por Deus depende exclusivamente dEle para 
realizar o trabalho proposto. Todavia, como Jonas, muitos 
decidem por si mesmos o que fazer e o modo como fazer. 
Esquecem-se que os chamou, pois querem seguir a sua própria 
vontade. 
 
2. Jonas foge da presença de Deus: Jonas tinha comunhão 
com Deus, conhecia a vontade do Senhor e sabia exatamente o 
lugar para o qual Deus o tinha chamado. Todavia, decidiu, por 
conta própria ir para outro lugar, longe da presença do Senhor 
(Jn 1:3). A desobediência de Jonas quase causou a morte de 
todos no navio.  
 
3. Jonas é jogado ao mar: Jonas tentava fugir da presença de 
Deus (Jn 1:12). Se não fosse a intervenção milagrosa do 
Senhor, ele teria perecido. Dentro da barriga do grande peixe, 
Jonas clamou a Deus. O Senhor que é grande em misericórdia, 
e está sempre disposto a perdoar, ouviu sua oração (Jn 2:1-9). 
Jonas teve de ir parar no ventre de um grande peixe para 
aprender a respeito da obediência. Pare um instante e reflita: O 
que é necessário acontecer em sua vida para que você se 
disponha a obedecer a Deus e ter uma vida de oração? Não seja 
como Jonas! 
 
II. Deixando de buscar a direção de Deus 
 
1. Josué. Quando o povo de Israel estava se estabelecendo na 
terra que o Senhor havia prometido a seus pais, os moradores 
de Gibeão, com astúcia, vieram até Josué para fazer um acordo 
de paz (Js 9:1-15). Josué e os líderes do povo cometeram um 
grave erro: não buscaram o conselho de Deus. Assim, sem orar 
e buscar a direção divina, fizeram um concerto com os 
gibeonitas. Além disso, o povo de Deus precisou entrar em 
guerra para honrar o pacto que havia feito fora da direção do 
Senhor, a fim de proteger aqueles que os haviam enganado (Js 
10:6-11) 
 
2. Davi. Davi foi um homem que procurou viver em comunhão 
com o Senhor. Mas ele também teve seus deslizes, e por vezes, 
esta comunhão foi interrompida. Certa ocasião Davi não 
consultou ao Senhor quando resolveu fazer um censo (2 Sm 
24:1-25).Todavia quando o censo terminou, Davi caiu em si. 
Então clamou ao Senhor pedindo-lhe seu perdão. A atitude de 

Davi fez com que setenta mil homens perdessem a vida. 
 
3. Sara.: Deus havia prometido um filho para Abraão e Sara (Gn 
15:4). Tendo aguardando e promessa por muito tempo, Sara foi 
vencida pela impaciência. Elas quis agir por conta própria, 
tentando passar à frente de Deus. Sara não orou buscando a 
direção de Deus ao prover um filho para Abraão através de Agar, 
sua serva. A precipitação de Sara causou-lhe uma série de 
problemas (Gn 16:5). 
 
III. Buscando conselhos em outro lugar 
 
1. Acazias: Seu reinado foi marcado pela iniquidade. Ele 
desprezou o Deus de Davi, servindo a Baal-Zebude, a quem 
perguntou se sararia de sua doença (2 Rs 1:2). Por intermédio 
do profeta Elias, Deus perguntou a Acazias: “Porventura não há 
Deus em Israel, para qu mandes consultar a Baal -Zebude, deus 
de Ecrom? Acazias não temia ao Senhor e morreu em 
consequência da sua enfermidade. 
 
2. Roboão. Depois da morte de Salomão, Roboão tornou-se rei. 
Ele não procurou seguir o exemplo de seu pai, que pediu a Deus 
sabedoria para governar, preferiu seguir os conselhos 
insensatos de seus amigos (1Rs 12:8). 
 
Conclusão: A falta de oração e as busca constante pela 
vontade de Deus levam o homem a uma vida que prejudica a su 
próprio e aos que o rodeiam, principalmente se este homem é 
um líder. Deus está sempre disposto a ouvir e atender àquele 
que o busca de coração (Jeremias 29:13). 


